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RESUMO 

O presente trabalho foi reali-
zado durante o período  em que o 
Curso de Psicologia da UFSC pas-
sava por um processo de modifica-
gdo curricular. Juntamente com este, 
outros projetosl, naquele  período, 
estavam em realização. Este e os 
outros projetos tinham por objeti-
vo fornecer  subsídios  para as dis-
cussões e encaminhamentos do pro-
cesso de modificação curricular. 
Para a realização deste trabalho, ela-
borou-se um conjunto de treze ques-
tões que serviram como roteiro para 
a realização das entrevistas. Foram 
entrevistados, com o auxilio de um 

ABSTRACT 

The present work was per-
formed during a curriculum modifi-
cation process carried out at the un-
dergraduate Course of Psychology of 
the UniversiOT of Santa Catarina. This 
and similar processes in other areas 
were brought forth to obtain subsidy 
for further discussions and also guide-
lines concerning-  the above mentioned 
process. The methodology used con-
sists of intemews containing thirteen 
questions addressed to six psycholo-
gists. Four came from São Paulo, one 
from Rio de Janeiro, and one from Ric) 
Grande do Sul of distinct specializa-
tions and working on different areas, 

1  Vide em Anexo Ha relação completa dos projetos rea lizados. 
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gravador, seis profissionais de dife-
rentes  áreas  da psicologia e que atu-
avam em diferentes setores, como 
Sindicato, Ensino, Pesquisa e Insti-
tuição. Dentre estes seis, quatro 
eram de São Paulo, um do Rio de 
Janeiro e um do Rio Grande do Sul. 
A  análise  dos dados passou por três 
etapas.  Inicialmente, elaborou-se 
um resumo de cada uma das res-
postas dos entrevistados. Estas fo-
ram transcritas em uma folha a fim 
de proporcionar uma visa() geral do 
conteúdo. Na segunda etapa foram 
comparadas, procurando identificar 
pontos em comum entre as respos-
tas dos entrevistados; os conteúdos 
divergentes foram também selecio-
nados. Na terceira etapa, após no-
vas leituras das entrevistas, perce-
beu-se que os entrevistados respon-
deram além daquilo que as questões 
propunham; para dar conta de todo 
o conteúdo expresso nas entrevis-
tas, os pesquisadores decidiram 
classificá-lo  em quatro amplas ca-
tegorias: 1) reforma curricular; 2) 
formação do profissional: 2a) como 
se encontra e 2b) como deveria ser; 
3) atuação: 3a) constatações e 3b) 
como deveria ser e 4) pesquisa. 

such as teaching, research, unions and 
private institutions. Data analysis 
concerning the interviews were based 
on three steps, as follows: Firstly, a 
summar yofeach answer was made to 
give a g-eneral overview ofits content. 
Secondly, the answers were compared 
to identify similar and dissimilar con-
tents. Third, considering that after a 
new analysis of the interviews it was 
realized that many answers were far 
beyond the scope of the corresponding 
questions, the authors decided to clas-
sik the answers in four broad catego-
ries: I) curriculum changes; 2) pro-
fessional background: 2a) presentsitu-
a tion and 2b) desirable situation; 3) 
professional performance: 3a) present 
situation and 3b) desirable situation; 
4) research activities. 

0 presente trabalho sobre o ponto de vista dos profis-
sionais de psicologia em relação à formação em psicologia 
originou-se no contexto do processo de modificação 
curricular do Curso de Psicologia da UFSC, iniciado no ano 
de 1988. Este foi um dos treze projetos que se iniciou, e se 
desenvolveu naquele  período,  com o objetivo de fornecer 
subsídios  ao processo de modificação curricular. 

Tínhamos  claro Aquela época que precisávamos alte-
rar o currículo.  A necessidade de mudança era quase um 
consenso, porém que estratégias deveriam ser adotadas 
para produzir alterações significativas ? 

150 



Medeiros (1988, 1989) afirma que uma prática muito 
comum tem sido a de alterar nomes ou rótulos de  discipli-
nas,  quantidade de carga  horária,  alterações de pré-requi-
sitos, remanejamentos, introdução e retirada de discipli-
nas. Segundo Weber (1985)... 

"não  basta introduzir ou redefinir disciplinas e ou rnaté-
rias do cunicu_lornfnimo, como foi sugendo pelo DAU/MEC, nos 
idos de 1978... para ela isto significaria apenas tana substituição 
ouconeção da alternativa até então  escolhida na  forma de conceber 
as articulações entre os vários aspectos da Psicologia..." (p.12). 

Não queremos dizer que estas atividades não sejam 
importantes enquanto meios para se atingir determina-
dos objetivos, porém, elas têm se tornado fins em si mes-
mas. Aspectos importantes têm sido deixados de lado, 
como, por exemplo, carga  horária  dedicada à pesquisa, 
envolvimento de alunos em atividades de pesquisa e prin-
cipalmente integração do ensino, da pesquisa e da exten-
sdo, que poderia favorecer nossas ações, no sentido de ca-
minhar em direção à indissociabilidade entre estes três  ní-
veis,  porém esta meta encontra-se muito distante de se 
tornar realidade. Constitui-se apenas em mais um rótulo. 
Ainda não controla nossas ações pedagógicas. Existe ape-
nas a  nível  teórico. Outro aspecto que não tem sido enfa-
tizado é a avaliação, tanto do corpo docente quanto das 
condições dos cursos e da Universidade em geral. 

Esta maneira de intervir nos  currículos não tem pro-
duzido resultados significativos, mas apenas o exercício  
de práticas reformistas, onde a estrutura geral permanece 
inalterada. São "mudanças" desta natureza que queremos ?  
Então o que fazer e por onde começar ? Essas três ques-
tões: o que queremos, o que fazere por onde comecarpodem 
indicar uma nova maneira de se conceber mudança 
curricular. São questões que podem se transformar em 
legítimos problemas de pesquisa. 

151 



Oquequeremos? 
Qual é o profissional que  querem ose que necessitamos 

formar ? Ele deve estar voltado apenas para a resolução 
dos problemas do mercado de trabalho ou voltado para a 
resolução dos problemas da população em geral. Se o mer-
cado de trabalho constituir-se no polo orientador para o 
processo de formação, então o currículo  que necessitamos 
terá determinadas características  porém se o polo orientador 
for as necessidades da população, então as  características 
do  currículo serão  bem diferentes do primeiro. 

Mercado de trabalho e necessidades da população não 
são os únicos aspectos a serem considerados num processo de 
modificação curricular. Servem apenas para ilustrar que um 
empreendimento desta natureza deve partir de metas clara-
mente definidas.  Poderíamos,  por exemplo, traçar como meta 
a formação de um psicólogo generalista em vez de especia lis-
ta, com ênfase no treino em pesquisa de tal modo que pudesse, 
quando formado, utilizar-se das técnicas psicológicas numa 
perspectiva menos tecnicista. Para isso seria necessário que o 
aluno já no seu processo de formação participasse ativamente 
de projetos de pesquisa pois, segundo Weber (1985): 

"... mais importante do que acrescentarà graduação um ob-
jedvo seriapensar formas de estruturação do curso de Pskologia 
que permitissem ao estudante participar de umprocesso de cons-
trução do conhecimento em realização no Departamento em que 
está  inscrito. Somente assim lhe seria possfvel superar a situação 
de mero consumidor de um conhecimentofi pretensamente elabo-
rado e passar a compieender o prcresso de sua construção, desco-
brit-do concretamente como umnovo conhecimento advém da da-
vida que se exerce sobre um conhecimento existente e quej não 
consegue darc-onta de uma reahdade ou de uma paroblemática'rp.12). 

E, durante sua vida profissional, talvez fosse  possível 
continuar com a prática de pesquisa na perspectiva de pro-
dução de conhecimento em ambientes que não o universi-
tário e, na medida do  possível, interagir, via encontros e 
congressos, com o conhecimento produzido na academia. 
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0 que fazere por onde começar? 
Elegemos um modo de intervir no  currículo,  via pro-

jetos de pesquisa (vide relação no Anexo II), cujos resulta-
dos poderiam fornecer  subsídios  à sua alteração. Dentre 
estes, um  será  apresentado a seguir. 

MÉTODO 

Participantes 

Participaram do procedimento seis profissionais que atu-
avam em diferentes setores da psicologia, a saber: sindicato, 
ensino, pesquisa e instituição. Destes profissionais, quatro atu-
avam em São Paulo , um no Rio de Janeiro e um no Rio Gran-
de do Sul. Foram escolhidos justamente pela  visão critica que 
demonstravam em relação à atuação em psicologia. 

MATERIAL 

0 material utilizado consistiu basicamente de um gra-
vador, fitas cassete, folhas de papel, canetas e um roteiro 
de entrevistas (vide Anexo I). 

PROCEDIMENTO 

Foi elaborado um  questionário  composto de treze ques-
tões que serviram como roteiro para as entrevistas. Estas 
foram realizadas por  ocasião  do II Encontro Estadual dos 
Psicólogos de Santa Catarina, ocorrido na UFSC, em maio 
de 1988, e durante a Reunião Anual da Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC), realizada em São Paulo 
naquele mesmo ano. Os profissionais foram entrevistados 
com o auxilio do gravador nas próprias dependências da 
realização dos eventos. Após o seu término, os conteúdos 
foram transcritos e então  passou-se à  análise  dos mesmos. 
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A  análise  passou por três etapas. Inicialmente, elabo-
rou-se um resumo de cada uma das respostas dos entrevista-
dos. Em seguida, os conteúdos foram comparados, procu-
rondo identificar os pontos que eram comuns entre os entre-
vistados. Conteúdos divergentes foram também selecionados. 

Na terceira etapa, após nova leitura das entrevistas, 
percebeu-se que os entrevistados responderam além daquilo 
que as  questões propunham, exigindo,  deste modo, a ne-
cessidade de reelaborar a  análise  dos resultados, tendo en-
tão sido classificados em quatro categorias: 1) reforma 
curricular; 2) formação do profissional: 2a)como se encon-
tra e 2b) como deveria ser; 3) atuação do profissional: 3a) 
constatações e 3b) como deveria ser e 4) pesquisa, cuja se-
qüência  será  descrita na secção a seguir. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

1) reforma curricular 

Os entrevistados indicaram que a  questão  fundamen-
tal a ser discutida 6: qual é o profissional que se pretende 
formar? Um psicólogo generalista ou especialista? Um psi-
cólogo para atuar no atual mercado de trabalho ou para 
atuar em novas  áreas?  Para os entrevistados essa  questão 
deveria ficar  bem clara. 

Os aspectos seguintes seriam definir a linha ideológi-
ca e o objeto de estudo, a partir dos quais se desencadeari-
am outras  questões,  tais como: decidir como deve ser conci-
liada a teoria e a prática na formação, o grau de importância 
das disciplinas lecionadas no curso para a formação do pro-
fissional e a discussão de temas com embasamento filosófico, 
sociológico, antropológico e econômico, a fim de possibilitar 
que o profissional adquirisse uma postura mais critica; deve-
ria também se discutir a validade da divisão de  áreas  dentro 
da psicologia e o nível de integração entre as disciplinas. 
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Os entrevistados também salientaram que uma andli-
se do panorama politico no qual se encontra o processo de 
mudança curricular é necessário para que se possa com-
preender o jogo de  forças, entre os interesses divergentes 
dos grupos, e elaborar estratégias adequadas a fim de levar 
o processo à sua concretização. 

Outro aspecto importante salientado referiu-se à ne-
cessidade de se estudar a sociedade, onde este profissional 
está inserido, como também as necessidades da popula-
ção, com as quais o profissional provavelmente  lidará e as 
capacitações que ele deve adquirir, para ser capaz de atuar 
junto a essa população, na resolução destas necessidades. 

2) formação 

a) como se encontra: 

Foi apontado que a formação não está vinculada com a 
realidade da maioria da população, pois está comprometida 
com a ideologia dominante. Na maioria dos cursos, os con- 
teúdos, muitas vezes psicologizam o mundo, tentando es- 
camotear os conflitos sociais e politicos existentes, colocan- 
do toda a responsabilidade exclusivamente no sujeito, ca- 
racterizando, portanto, a formação como neutra e apolitica. 

Também foi salientado que a formação não prepara 
para uma atuação profissional (tanto a  nível  de uma atua- 
ção alternativa como, até mesmo, dentro dos moldes tradi- 
cionais). A critica aponta para um curso discursivo, infor- 
mativo e generalista, com pouca prática existente e, além 
disso, inadequada ( no sentido de que os estágios dão uma 
visão destorcida e elitista do trabalho do psicólogo, não o 
colocando em contato com os problemas da população). A 
técnica se apresenta muito valorizada sendo apontada como 
prejudicial, pois não permite que o aluno produza conheci- 
mento e elabore  reflexões criticas sobre a utilização do mes- 
mo; a procura pelas técnicas se prolonga até os cursos de 
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pós-graduação, os quais são usados e procurados como 
cursos de aperfeiçoamento das mesmas. 

Foi também citado que o modelo de psicologia, baseado 
na explicação individual dos conflitos, está ultrapassado; a 
proliferação deu inicio há 25 anos  atrás,  para atender As ne-
cessidades daquele momento histórico (contexto pós golpe 
militar de 64) e que até hoje a essência dos cursos não foi 
reformulada. Foi também apontado o peso da influência nor-
te-americana e da  área  médica. 

b) como deved a ser 

Os entrevistados apontaram  características  de como de-
veria ser um curso que proporcionasse uma boa formação. 
Para eles deveria  existir  uma linha de formação e objeto de 
estudo definidos, com um conjunto de disciplinas integra-
das, sendo as teorias estudadas na fonte, verificando-se qual 
é realmente o pensamento do autor e não interpretações de 
seus seguidores. Deveria questionar em que contexto histó-
rico as teorias foram produzidas e a quem e como estão ser-
vindo, desmistificando assim a neutralidade das teorias, pro-
curando formar profissionais com uma orientação ideológi-
ca não elitista. Dever-se-ia procurar integrar ensino - pes-
quisa , tendo professores realmente comprometidos com a 
qualidade do ensino e, para isso, torna-se fundamental o 
engajamento dos mesmos, como também dos acadêmicos 
no processo de produção de conhecimento. 

Foi apontado ainda, que no esclarecimento dos confli-
tos sócio-politico-econômicos, os conhecimentos embasados 
na sociologia, na filosofia, na antropologia, na epistemolo-
gia e na economia são de grande importância para o desen-
volvimento de uma visão mais completa de homem, como 
também para embasar a intervenção do psicólogo. 

Ressaltou-se que a formação deve possibilitar a reali-
zação de um trabalho com as classes populares e , para tan-
to, a formação deveria ser diferenciada regionalmente, de 
acordo com as idiossincrasias de cada segmento social. Des- 
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ta maneira, o aluno deveria aprender a fazer levantamento 
da realidade social e das situações com as quais se defronta-
rd, bem como adquirir as habilidades necessárias para lidar 
com essas situações. Além disso, deveria saber definir o seu 
papel como profissional numa equipe interdisciplinar. 

Foi salientado também a necessidade de incentivar uma 
maior polêmica, uma maior discussão de temas entre os aca-
dêmicos, entre estes e os professores, como também entre os 
professores. Isso auxiliaria na qualidade do ensino, desenvol-
vendo tanto nos acadêmicos, como também nos professores, 
uma consciência mais critica, bem como despertar nos alums 
a necessidade de uma participação  política  mais efetiva, na 
reivindicação  de seus  direitos. 

3) atuação 

a) constatações 

As criticas mais apontadas foram de que o psicólogo 
não tem clareza de sua profissão, de que ele não tem defini-- 
do um projeto de trabalho, nem uma linha de atuação; mui-
tas vezes é dito que o profissional está seguindo uma linha 
eclética mas o que está mesmo fazendo é uma salada inte-
lectual; o psicólogo não sabe também oferecer e nem desen-
volver projetos de trabalho em instituições e comunidades, 
atuando basicamente por receitas. 

b) como deveria ser 

Em relação à atuação do psicólogo, foi bastante enfati-
zada a necessidade de estar sendo desenvolvido um traba-
lho com as classes populares, visto que o psicólogo deve 
estar comprometido com a transformação da sociedade e, 
para tanto, deve aprender a desenvolver recursos que lhe 
possibilitem intervir no sentido de não só remediar os pro-
blemas existentes, mas também de preveni-los. Salientou-se 
também a importância do psicólogo ser capaz de atuar de 
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forma alternativa, criando condições, através da própria atu-
ação, para a ampliação do mercado de trabalho. 

Em relação As atividades que o psicólogo poderia de-
senvolver, foi indicada a relevância de se desenvolver um 
trabalho integrado com outras  áreas,  ou seja, atuar junto a 
uma equipe interdisciplinar; foi apontada a necessidade de 
se desenvolver atividades de pesquisa junto As classes po-
pulares, na alfabetização, na assessoria As instituições da 
comunidade, na  área  de  saúde  (mental e com deficientes 
físicos),  sendo que este tipo de trabalho poderia estar vin-
culado aos postos de saúde, ao INAMPS, ao planejamento 
(urbano, ergonômico, rural), A prevenção de problemas (um 
exemplo citado foi a realização de pesquisas na  área  de re-
lacionamento afetivo, sexual). 

Foi apontada a necessidade de atitudes mais criticas 
em relação ao trabalho tradicionalmente desenvolvido pe-
los psicólogos. Em relação a este ponto, foi constatado que 0 

profissional tem um grau mil-limo de responsabilidade polf-
tica e enfatizaram a necessidade dele estar engajado junto 
As entidades de classe, o que também o auxiliaria a enfren-
tar as dificuldades presentes. Dentre estas foram destacado: 
o mercado de trabalho reduzido, justamente pelo fato da 
intervenção dos profissionais estar concentrada em formas 
tradicionais de atuação (clinica, escolar, organizacional e ma-
gistério, sendo que a maior concentração ocorre na  área  cli-
nica) causando com isso uma acirrada concorrência dentro 
da categoria que, somada aos baixos  salários,  de maneira 
geral, acabam por gerar um profissional inseguro, pelo me-
nos, quando ele inicia sua carreira. 

4) pesquisa 

Em relação à pesquisa, foi bastante enfatizada a ne-
cessidade de se fazer pesquisa durante e após o process() 
de formação. Este aspecto foi apontado como um instru-
mento que poderia favorecer o processo de produção de 
conhecimento e desenvolver o espirito cientifico dos alu- 
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nos. Os entrevistados indicaram que o pais precisa de pes-
quisas que lidem com a sua piópria realidade e com as ne-
cessidades da população. 

Um fator apontado que deveria servir como critério 
para as pesquisas seria a urgência social, porém foi quase 
unanimidade entre os entrevistados a concordância de que 
a ciência tem outras medidas que, necessariamente, não tem 
vinculação com o rendimento social, por isso, é importante 
que se realize a pesquisa básica pois esta vai gerar conheci-
mentos que  possibilitarão  a produção de tecnologia que  irá 
embasar a pesquisa aplicada. Foi ressaltada a necessidade 
do Brasil ter pessoas capacitadas na produção de conheci-
mento, a trabalhar com pesquisa básica a fim de que se pos-
sa desenvolver nossa própria tecnologia. 

Foi apontado que a pesquisa participativa deveria ser 
realizada com maior freqüência, pois ao mesmo tempo em 
que se está pesquisando, está intervindo na situação. Porém 
foram citadas outros tipos de pesquisa: a experimental, a 
militante,  a pesquisa-ação, a tecnológica, a descritiva, a de 
levantamento, etc. Ressaltou-se também a importância de 
se discutir as diferentes metbdologias de se fazer pesquisa. 
Em relação ao que deve ser considerada uma pesquisa de 
boa qualidade, foi citado que é aquela que leva em conta a 
natureza do problema a ser resolvido para então se escolher 
uma metodologia apropriada e que possibilite uma inter-
venção transformadora de realidade presente. 

Finalizando, foi assinalado que não há, no sistema atu-
al, incentivo pesquisa e que a Universidade não sabe ain-
da utilizar o potencial pedagógico de pesquisa no processo 
de aprendizagem. A negligência deste aspecto tem condu-
zido à má qualidade da formação. 
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